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Duas bases gerais permitem o monitoramento da 
pesquisa nacional e a internacional. No que 
concerne a primeira base, são coletados todos os 
artigos com pelo menos um autor vinculado à uma 
instituição nacional, desde 2019. A base 
internacional é formada pelos 14% das pesquisas 
mais citadas, que foram publicadas entre os anos 
de 2018 e 2019, normalizado por área e ano. 

Os dados apresentados nos diagramas estratégicos 
e na nuvem de palavras foram obtidos do site do 
OCTI (Observatório de Ciência, Tecnologia e 
Inovação),  especificamente na seção de 
Panoramas, que inclui as sessões dedicadas a Brasil 
e Mundo. Para as análises, foram utilizados os 
dados da China em colaboração com o Brasil.

Observatório em CT&I (CGEE): Eixo de Panoramas



O diagrama estratégico é definido por dois eixos: um vertical (métrica de densidade das palavras-
chave) e outro horizontal (métrica de centralidade das palavras-chave). A métrica de densidade 
mede a força dos laços internos entre todas as palavras-chave que descrevem determinado tema. 
Por sua vez, a métrica de centralidade fornece medidas de como a comunidade se posiciona em 
relação às demais – se trata de um tema mais central, que se liga a outros temas, ou mais 
periférico. O diagrama estratégico é uma forma de visualização que une frequência – o tamanho 
dos círculos revela a quantidade de termos associado a cada comunidade de palavras-chave – e 
posição relacional em um campo semântico – a localização de acordo com os eixos densidade e 
centralidade.

O quadrante superior à direita é o que reúne as temáticas com as maiores métricas de 
centralidade e densidade e, portanto, com alto grau de laços internos entre as palavras-chave e de 
laços externos com outros temas. Os termos que se encontram no quadrante superior à esquerda 
têm laços internos fortes, mas quanto mais distantes do centro do mapa, menor a conexão com o 
restante das outras comunidades temáticas. São, portanto, termos que estão muito associados e 
tendem a refletir temas altamente centrados, denotando quase especializações dentro de uma 
especialidade.

No quadrante inferior à esquerda se localizam os agrupamentos temáticos com baixa centralidade 
e densidade. Assim, podem indicar tanto a marginalidade quanto a incipiente ascensão de temas 
na área. Por fim, no quadrante inferior direito, encontram-se aqueles termos que configuram 
agrupamentos temáticos com baixa densidade e alta centralidade. No limite, são termos que, 
embora possam ser agrupados em comunidades, sua principal característica reside na 
transversalidade de seus termos por todo o corpus da amostra

Metodologia de monitoramento estratégico em CT&I: diagramas estratégicos



Cooperação Brasil e China (2019-2022): nuvem de termos

Artigos feitos em colaboração com Brasil e 
China, podendo conter participações de outras 
Nações, no período de 2019 a outubro de 
2022.

Fonte: Artigos científicos feitos em colaboração com Brasil e China indexados 
na WoS, no período 2019-2022, extraídos em Novembro de 2022.

Lista de países coautores em conjunto com Brasil e China.



Cooperação Brasil e China (2019-2022) – Diagramas estratégicos

Visualização utilizada para verificar forças temáticas e possíveis temas emergentes em coleções de produção 
científica. Entre os temas existentes temos: Temas motores, temas de nicho, temas emergentes e temas 
transversais. 

Temas de nicho Temas motores

Temas transversaisTemas emergentes

Fonte: Artigos científicos feitos em colaboração com Brasil e China indexados 
na WoS, no período 2019-2022, extraídos em Novembro de 2022.



Cooperação Brasil e China (2019-2022):Temas Motores

Temas motores: Internet das coisas, segurança, computação em nuvem, treinamento, blockchain, servidores, 
aprendizado de maquina, modelagem computacional, extração de recursos, lógica difusa, radar de abertura 
sintética, modelo matemático, processamento de fala, incerteza, ansiedade, depressão, diagnóstico, saúde 
mental.

Fonte: Artigos científicos feitos em colaboração com Brasil e China indexados 
na WoS, no período 2019-2022, extraídos em Novembro de 2022.



Cooperação Brasil e China (2019-2022): Temas de Nicho

Temas de nicho: Córnea, biomecânica, biomecânica da córnea, pressão intraocular, SSI.

Fonte: Artigos científicos feitos em colaboração com Brasil e China indexados 
na WoS, no período 2019-2022, extraídos em Novembro de 2022.



Cooperação Brasil e China (2019-2022):Temas Transversais

Temas transversais: Covid-19, Sars-Cov-2, monitoramento remoto, pandemia, corona vírus, saúde pública.

Fonte: Artigos científicos feitos em colaboração com Brasil e China indexados 
na WoS, no período 2019-2022, extraídos em Novembro de 2022.



Cooperação Brasil e China (2019-2022):Temas Possivelmente Emergentes

Temas emergentes: ionosfera, reabilitação, BRICS, recuperação, síndrome metabólica, imunidade, mercúrio, 
cádmio, eletrofiação, obesidade, fígado, dose-resposta, índice de massa corporal, ecologia, taxonomia, 
consenso, sistemática, grafeno, entropia, sustentabilidade, nanomateriais, biocatálise, degradação.

Fonte: Artigos científicos feitos em colaboração com Brasil e China indexados 
na WoS, no período 2019-2022, extraídos em Novembro de 2022.



Cooperação Brasil e China (2019-2022): Linha do tempo de termos indexados

2019: 74 termos; 2020: 450 termos; 2021: 192 termos; 2022: 8 termos
Termos mais recentemente indexados: nuvem de pontos (aplicação de TI), logic gates e vacinação

Fonte: Artigos científicos feitos em colaboração com Brasil e China indexados 
na WoS, no período 2019-2022, extraídos em Novembro de 2022.



Cooperação Brasil e China (2023): 
Detecção de oportunidades de parceria interinstitucional

Levantamento de 
artigos sobre Internet 

das Coisas

Rede com 1000 produções científicas, 
produzidas em 2022 e 2023

A produção da rede científica considerou os 
500 artigos mais recentes produzidos 
pela China e 500 artigos mais recentes 

produzidos pelo Brasil, na temática 
definida, na plataforma Web of Science, 

entre os anos de 2022 e 2023



Cooperação Brasil e China (2023): 
Detecção de oportunidades de parceria interinstitucional

Os pontos vermelhos são produções chinesas e os verdes, são 
brasileiros

A metodologia permite ver instituições que dividem os 
mesmos clusters temáticos, como os exemplos abaixo

Artigos da ChinaArtigos do Brasil

Tema central: proteção de 
privacidade e edge computing



Cooperação Brasil e China (2023): 
Detecção de oportunidades de parceria interinstitucional

Lista de instituições com 
potencial de 
colaboração no cluster 
mapeado

Instituições chinesas e suas parceiras no cluster

Instituições brasileiras e suas parceiras no clusters 

Exemplo de possível 
cooperação 
em IOT, principalmente com 
foco em manutenção da 
privacidade e edge 
computing:

• Nanjing Univ & 
Universidade Federal do 
ABC

• Chengdu University & 
Universidade Federal de 
Juiz de Fora

• Shanghai Jiao Tong 
University & Universidade 
Federal de Pernambuco
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